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Cidade

Evento celebra 38 anos
de fundação da 
Biblioteca Municipal

TANGARÁ DA SERRA

A Biblioteca Pública 
Municipal de Tangará 
da Serra “Viviane Cos-
ta dos Santos Ferro” está 
completando 38 anos. E 
para celebrar essa data 
tão especial, que marca 
as quase quatro décadas 
de fundação do principal 
espaço de conhecimento 
da cidade, aconteceu nes-
ta terça-feira, dia 22, um 
evento com apresentações 
culturais com instrutores 

Momento de 
reconhecimento 
ao primeiro 
responsável pela 
Biblioteca

Comemorações nesta terça-feira

e alunos das oficinas da 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Secul-
tur), contação de histórias, 
muita música com Jorge 
Félix, sorteio de livros e 
distribuição de brindes.

Também teve exposi-
ção especial contando um 
pouquinho da história 
da Biblioteca, com desta-
que ao reconhecimento 
de Valdir Pereira Maciel, 
primeiro responsável pela 
Biblioteca, entre 1979 e 
1984, quando da sua fun-
dação.

Responsável pelo espa-
ço, o biblioteconomista 
Wagner Lili, destaca tam-
bém a participação das 
crianças, adolescentes 
e adultos no evento que 
ocorreu bem ao lado do 

acervo de livros da Bi-
blioteca, espaço criado e 
mantido pela Prefeitura 
Municipal e que serve 
como fonte de conheci-
mento desde o início da 
década de 1980.

A Biblioteca Pública 
Municipal de Tangará da 
Serra “Viviane Costa dos 
Santos Ferro” funciona 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 11h e das 13h 
às 17h, com empréstimo 
de livros, pesquisa em 
formato físico e online, 
além de oferecer diver-
sas atividades artísticos e 
culturais.

Mais detalhes sobre a 
Biblioteca podem ser obti-
dos por meio do BiblioZap 
65.3311-5130 e do Insta-
gram: @bibliotecatga/

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

OPORTUNIDADE

O Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL MT) tem 119 
vagas de emprego abertas 
para as cidades de Cuia-
bá, Nova Olímpia, Ron-
donópolis, Sinop, Tan-
gará da Serra e Várzea 
Grande.

Há oportunidades para 
Auxiliar de Manipula-
ção, Almoxarife, Padeiro, 
Cozinheiro, Operador de 
Caixa, Analista de Su-

IEL MT abre a semana com mais
de 100 vagas de trabalho

Assessoria
porte de Sistemas, Su-
pervisor de Qualidade, 
Gestor Comercial, Re-
cepcionista, Técnico em 
Segurança do Trabalho, 
Técnico em Informáti-
ca, Consultor de Vendas 
e Gerente de Loja. Os sa-
lários variam entre R$ 2 
mil e R$ 5 mil.

O Instituto Euvaldo 
Lodi está presente em 
Mato Grosso há 43 anos, 
com a missão de desen-
volver pessoas, integrar 
centros de conhecimen-

to e empresas, gerar in-
formações para inova-
ção e competitividade 
de gestão empresarial, 
com prioridade para a 
indústria mato-grossen-
se.

Para se candidatar a 
uma vaga, basta acessar 
o site www.ielmt.com.
br/empregos, escolher o 
cargo desejado e se ca-
dastrar. Para mais infor-
mações, entre em contato 
pelo (65) 3611-1680 via 
whatsapp ou ligação.

Volto a um assunto que abordo há anos e só neste 2022 já tratei dele 
ao menos duas vezes. Não era para menos pois as tragédias urbanas 
deste verão começaram de forma violenta no interior de Minas e Bahia, 
o que inclusive levou no fim do ano o ministro Gilmar Mendes (cujas 
posições nem sempre concordo) a sugerir em seu “tweeter” uma lei com 
“métricas objetivas de atenção básica às comunidades em áreas de ris-
co e um regime claro de responsabilidade dos gestores públicos”. É a 
tese que defendo todos estes anos, aprofundada um pouco em artigo 
anterior.
E quando se pensava esgotada a dose anual de sofrimento, logo as ca-
lamidades chegaram à Região Metropolitana de São Paulo, a maior e 
a mais desenvolvida área urbana do país, dispondo seguramente dos 
mais completos e avançados recursos instrumentais, legais e humanos 
na área do urbanismo, o que derruba a surrada desculpa do desconhe-
cimento da problemática sempre alegada pelas autoridades. Ao menos 
em São Paulo os gestores sabiam sim o que iria acontecer um dia ou 
outro às pessoas nas suas mais de 132 mil ocupações em áreas de “alto 
risco” e “muito alto risco”, tecnicamente mapeadas, com leis impe-
dindo suas ocupações, mas impunemente não cumpridas refletindo o 
desprezo às vidas humanas, não prioritárias aos gestores de um modo 
geral, e nem cobradas pela cidadania pois as tragédias são esquecidas 
tão logo passam as chuvas.

A tragédia agora assola Petrópolis 
repetindo em tons mais dramáti-
cos a calamidade de 1988 que re-
gistrou 171 óbitos na cidade e a de 
2011, na qual na região incluindo 
Petrópolis, 918 brasileiros per-
deram a vida com quase 100 até 
hoje desaparecidos. Desse total, 73 

óbitos foram em Petrópolis. Com este triste histórico esperava-se que 
flagelos como esses jamais se repetissem na região, ainda mais conside-
rando que se trata do Rio de Janeiro, também um dos estados com mais 
recursos técnicos na área. Este ano, porém, a tragédia se repete. E pior. 
Até agora quando escrevo, a macabra estatística em Petrópolis mais que 
dobrou a de 2011 atingindo 176 mortos, superando também a de 1988, 
considerada a maior já ocorrida na cidade. Agora é esta de 2022.
Contudo, em meio a tantas más notícias, eis que ressurge o Urbanis-
mo, uma luz imperiosa ao correto equacionamento de tão grave proble-
ma. Ausente como elemento estruturante na concretude da evolução 
da quase totalidade das cidades brasileiras, tem servido apenas para 
compor as estantes dos gabinetes, exercícios acadêmicos ou belas in-
tervenções pontuais que mascaram nossa cruel metástase urbanística. 
A cidade é o “locus” da Civilização, mas sem lei e sem ordem, abriga a 
Barbárie. E a cidade, a maior e melhor sucedida das invenções huma-
nas, de promotora da vida de seu cidadão, transforma-se em seu algoz.
Enfim, a figura do urbanista ressurge por entre os escombros da cida-
de devastada com um manifesto denominado “Tragédia anunciada em 
Petrópolis” patrocinado por importantes entidades representativas dos 
arquitetos e urbanistas brasileiros, inclusive o CAU/BR. Apesar de se re-
ferir à Petrópolis serve a todo o país, citando soluções objetivas como o 
cadastro nacional de áreas de risco, o planejamento “perene” e cobran-
do punições efetivas aos gestores responsáveis. O urbanista como a par-
te da população especializada na questão urbana e único profissional 
treinado por formação original em ver a cidade em seu conjunto, com 
este manifesto rejeita a posição marginal a que foi relegado nos proces-
sos urbanos, para abraçar sua responsabilidade social como protago-
nista nas equipes multiprofissionais que devem tratar do assunto. Al-
vissareiro manifesto. Contudo, enquanto a terra não seca já se poderia 
avançar na proposta de uma lei nos moldes da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, para valer já para os prefeitos eleitos a partir de 2024, com metas 
a serem cumpridas e punições efetivas àqueles que negligenciarem na 
aplicação da legislação urbanística, em especial, quanto às ocupações 
das áreas de risco.

JOSÉ ANTONIO LEMOS DOS SANTOS, arquiteto e urbanista, 
membro da Academia de Arquitetura e Urbanismo (AAU-MT), 

é professor aposentado.

Soluções objetivas 
como o cadastro 
nacional 
de áreas de risco



Turismo nacional fatura 
R$ 152,4 bilhões em 2021

LEVANTAMENTO

O turismo nacional fa-
turou R$ 152,4 bilhões em 
2021, de acordo com levan-
tamento do Conselho de 
Turismo (CT) da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP). 
O valor representa um cres-
cimento porcentual de 12% 
em relação a 2020. Entretan-
to, o nível ainda está 24,2% 
abaixo de 2019, quando o se-
tor faturou R$ 201,2 bilhões 
– já descontada a inflação.

Dentre as atividades, o 
transporte aéreo foi o mais 
importante para o cresci-
mento anual, com alta de 
28% e um faturamento acu-

Setor cresceu 
12% em relação
a 2020, mas 
abaixo de 2019

Nível ainda 
está 24,2% 
abaixo 
de 2019

Contribuinte de Tangará 
da Serra poderá negociar 
débitos com desconto

REGULARIZAÇÃO TRIBUTÁRIA

O Governo de Tangará 
da Serra, através da Se-
cretaria Municipal de Fa-
zenda (Sefaz) inicia nos 
próximos dias o período 
de negociação de débitos 
dos contribuintes com 
o Município, relativos a 
anos anteriores. A autori-
zação para mais uma edi-
ção do Programa Especial 
de Regularização Tribu-
tária (PERT) foi dada pela 
Câmara Municipal.

Segundo justificativa 
do Executivo Municipal, 
as famílias ainda estão so-
frendo economicamente 
com a pandemia, sendo, 
dessa forma, o programa 
uma alternativa para os 

Programa oferece 
desconto de até 
100%, além de 
parcelamento

Propor 
alternativas 
para a 
regularização 
de seus débitos

Recursos serão destinados para custeio e investimento

O transporte aéreo foi o mais importante 
para o crescimento anual

FABÍOLA TORMES / Redação DS

contribuintes – pessoas 
físicas e jurídicas, de di-
reito público ou privado 
– quitarem seus débitos 
junto ao Município.

“O PERT tem como 
objetivo fomentar a ar-
recadação municipal e 
propor aos contribuintes 
alternativas para a regu-
larização de seus débitos 
de natureza tributária e 

não tributária inscrita em 
dívida ativa”, destaca o 
prefeito Vander Masson, 
ao adiantar que o cidadão 
poderá receber descontos 

em juros e multas de dé-
bitos municipais venci-
dos, inscritos em dívida 
ativa ou em processo de 
execução fiscal.

Neste ano, segundo o 
projeto, pretende-se com 
o programa conceder des-
contos que variam de 40 
a 100%, incidentes sobre 
o total de juros e multa 
moratória. “O resultado 
financeiro obtido com a 
realização do PERT re-
presenta incremento de 
entrada de recursos para 
os cofres públicos, os 
quais serão destinados 
para custeio e investi-
mento de atividades des-
te Município”.

Já a adesão ao progra-
ma ocorrerá por inicia-
tiva do contribuinte, o 
qual assinará o Termo de 
Confissão e Parcelamento 
de Débito, que poderá ser 
quitado à vista ou em até 
60 parcelas, dependendo 
da renegociação. No caso 

de parcelamento, o valor 
mínimo de cada presta-
ção mensal deve ser de 
R$ 50,86, quando o deve-
dor for pessoa física e de 
R$ 101,72 quando o de-
vedor for pessoa jurídica.

O PERT abrange os 
débitos de natureza tri-
butária e não tributária 
inscrita em dívida ativa, 
inclusive aqueles ob-

jeto de parcelamentos 
anteriores rescindidos 
ou ativos, em discussão 
administrativa ou judi-
cial, a critério do sujei-
to passivo da obrigação 
tributária, bem como, da 
verba honorária da Pro-
curadoria Geral do Mu-
nicípio, pertinente as 
execuções fiscais ajuiza-
das.

Assessoria

mulado de R$ 37,7 bilhões. 
Na sequência, veio o grupo 
de alojamento e alimenta-
ção, que registrou cresci-
mento de 13,1%, faturando 
R$ 45,2 bilhões.

As variações destes seg-
mentos foram mais acen-
tuadas também por terem 
registrado as maiores re-
trações em 2020 (-50,8% e 
-36%, respectivamente). 
Entretanto, isso não anula 
a recuperação sólida que 
obtiveram no ano passado, 
com a reabertura da eco-
nomia, graças à vacinação. 
Os outros grupos que apon-
taram aumento em 2021 

foram: transporte aquaviá-
rio (8,8%), transporte ter-
restre (7,2%), locação de 
veículos, agências e ope-
radoras (2,5%) e ativida-
des culturais, recreativas 
e esportivas (1,6%).

MAIOR PRAZO E RE-
DUÇÃO DE IMPOSTOS - O 
turismo enfrenta aumento 
de impostos, nova varian-
te do coronavírus, inflação 
alta, crescimento baixo e 
crédito mais caro. Diante 
deste cenário, a Fecomercio 
considera essencial a pror-
rogação dos benefícios da 
Lei 14.046/20, que permite 
às empresas realizar reem-
bolsos em até 12 meses.

Além disso, avalia ser 
imediata uma Medida 
Provisória a fim de redu-
zir o Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF), 
de 25% para 6%, sobre 
remessas de agências, 
operadores, cruzeiros, 
entre outros, ao exterior.
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Governo homologa três
lotes do MT Iluminado

LÂMPADAS DE LED

O Governo de Mato 
Grosso homologou o resul-
tado de três lotes do Pre-
gão Eletrônico Internacio-
nal 19/2021, referente ao 
programa MT Iluminado. 
O programa visa moderni-
zar o Parque de Ilumina-
ção de Mato Grosso, com 
a substituição de 385.489 
lâmpadas de LED, nos 136 
municípios que aderiram 
à ação do Governo.

Foram homologados o 
resultado dos Lotes 1, 2 e 
3, vencidos pela empresa 
Unicoba Energia S.A., que 
apresentou o menor preço 
e a documentação necessá-
ria. No total, o Governo irá 

No total, o 
Governo irá pagar 
R$ 140.633.518,58 
por esses três lotes

Uma cidade 
mais bem
iluminada
aumenta a
segurança
dos cidadãos

Prefeitura determina multa 
de R$ 63 mil a empresa 
por atraso em obra

DIAMANTINO

A Prefeitura de Diaman-
tino determinou uma mul-
ta no valor de R$ 63.577,96 
à empresa Wellox Locação 
de Equipamentos EIRELLI 
– ME, responsável pela 
reforma e revitalização 
da Praça Francisco Ferrei-
ra Mendes, localizada no 
bairro da Ponte. A decisão 
foi publicada em Diário 
Oficial na última semana.

Contratada pela admi-
nistração para realizar a 
reforma e revitalização da 
Praça Francisco Ferreira 
Mendes, a Wellox deve-
ria, por força do contrato 
47/2020, entregar a obra 
dentro do prazo de até 180 

Além da multa,
a empresa está 
impedida de
participar de
licitações

Foram 
354 dias (…)
para executar 
19,20% Município de Diamantino

Lâmpadas de LED são mais eficientes

Assessoria

dias, contados a partir da 
publicação da ordem de 
serviço emitida em 28 de 
julho de 2020, contudo, 
após mais de 354 dias ape-
nas 19,20% da obra foi en-
tregue, segundo medição.

De acordo com a decisão 
administrativa do Poder 
Executivo, a empreiteira 
foi notificada três vezes 

em decorrência dos atra-
sos e em manifestações de 
defesa, atribuiu a escassez 
de insumos para venda no 
comércio e em especial a 
dificuldade na contrata-
ção de mão de obra, de-
vido a pandemia do novo 

coronavírus, acrescentan-
do que outro motivo pelo 
atraso é da própria pre-
feitura, que não avaliou 
o pedido de reequilíbrio 
econômico apresentado 
pela empresa.

Por sua vez, a Prefeitura 
alega que o pedido de re-
equilíbrio econômico te-
ria sido realizado apenas 
em 30 de junho de 2021, 
há mais de 160 dias do 
prazo final de entrega da 
obra, sendo insustentá-
vel a alegação da empresa 
pelo atraso.

“(…) Foram 354 dias 
desde a emissão da ordem 
de serviço até o período 
final da segunda medição 
para executar 19,20%. Em 
outra linha de raciocínio, 
o novo cronograma apre-
sentado pelo quinto termo 
aditivo em 22/07/2021, 
nele, o mês compreendi-
do pela casa dos 390 dias, 
informa a progressão de 
2,63%. Segundo relato do 

fiscal da obra, o Eng. Mar-
cio Roberto Soares, não 
se tem expectativa da ter-
ceira medição e o período 
compreendido até a data 
atual, ou seja, 17/07/2021 
à 13/10/2021, não chega a 
3%. (…)”, justifica o Exe-
cutivo Municipal.

A Prefeitura também 
impõe outra penalidade 
a Wellox, a declaração 
de inidoneidade e a sus-
pensão temporária pelo 
período de um ano de 
licitar ou firmar contra-
tos com o Município de 
Diamantino.

GUILHERME BLATT / Sinfra - MT

pagar R$140.633.518,58 
por esses três lotes, uma 
economia de 38% em 
relação ao valor inicial 
dos lances, que era de 
R$227.319.190,60.

De acordo com o go-
vernador Mauro Mendes, 
investir em iluminação 
pública de qualidade é 
investir na melhoria de 
vida da população. “Uma 
cidade mais bem ilumi-
nada aumenta a segu-
rança dos cidadãos, que 

passam a circular mais 
pelas ruas. Isso movi-
menta o comércio, es-
timula a prática de es-
portes, estimula o lazer, 
melhora a autoestima 
das pessoas”, afirmou.

O primeiro lote con-
siste na aquisição de 
225.628 luminárias de 
60 Watts, enquanto os se-
gundos e terceiros lotes 
contêm 59.948 luminá-
rias de 100 e 150 Watts, 
respectivamente. Por fim, 
o quarto lote terá 39.965 
luminárias de 200 Watts.

A partir de agora, a 
Sinfra-MT irá formalizar 
convênios com as prefei-
turas municipais para o 
repasse das luminárias. 
O Estado irá fornecer as 
lâmpadas aos municí-
pios, que ficarão respon-
sáveis pela instalação. A 
expectativa é que as lâm-
padas sejam entregues 
em até sete meses.
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SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Nos dias de feira há intenso fluxo de veículos e pedestres

As medidas para reor-
ganização do trânsito em 
Tangará da Serra que se-
rão implementadas pela 
prefeitura nas próximas 
semanas incluem a insta-
lação de faixas de pedes-
tres no entorno da Feira 
do Produtor do Centro.

De acordo com o prefei-
to Vander Masson (PSDB), 
a instalação das faixas é 
uma intervenção necessá-
ria devido ao grande fluxo 
de veículos e de público 
às quartas e domingos, 
quando das atividades do 
mercado público.

A prefeitura, através da 
Secretaria Municipal de 

Entorno da Feira do Produtor
receberá faixas de pedestres

SERGIO R. / Enfoque Business

Infraestrutura, instalará 
as faixas do tipo conven-
cional (pintadas no pavi-
mento) nos próximos dias 
em caráter experimental, 
observando o comporta-
mento dos fluxos veicula-
res e de pedestres.

Para o presidente da As-
sociação dos Feirantes de 
Tangará da Serra (ASFET), 
Valdeci Ferraz Aquino, 
as medidas anunciadas 
pelo poder público são 
oportunas. “Temos uma 
movimentação intensa 
de carros e motos, ci-
clistas e pedestres nos 
dias de atividade. Estas 
intervenções trarão mais 
segurança e organização 
no trânsito em torno da 
Feira”, observou.

Entroncamento recebe
melhorias na sinalização

MT 339 E 358

A rodovia MT-339 re-
cebeu melhorias na si-
nalização viária junto 
ao entroncamento com a 
MT-358, em Tangará da 
Serra. A intervenção foi 
concluída no último sá-
bado, 19, através da As-
sociação dos Produtores 
das Rodovias MT-480 e 
MT-339, entidade conve-
niada com o governo es-
tadual para construção e 
manutenção da via.

São duas placas extras 
instaladas na 339 alertan-
do sobre entroncamen-
to a 200 e a 100 metros, 
ambas com sinalização 
refletiva e sonora, acres-
cidas a outras duas que 

São duas placas 
extras na 339
alertando sobre 
entroncamento

A intervenção foi concluída no último sábado

indicam aos condutores 
a aproximação a 500 e a 
300 metros da outra via.

Segundo o gerente ope-
racional da Associação, 
Edilson Sampaio, a inter-
venção foi motivada por 
uma ocorrência de trânsi-
to, quando um condutor 
que seguia pela MT-339 
não percebeu a aproxima-
ção do entroncamento. O 
fato foi comunicado à As-
sociação pelos vereadores 
Eduardo Sanches (PSL) e 
Edmílson Porfírio (Pode-
mos), que solicitaram pro-
vidências.

URGÊNCIA - Sampaio 
também destacou a neces-

sidade de um trevo naquele 
entroncamento. A respon-
sabilidade, neste caso, é da 
concessionária da MT-358, 
Consórcio Via Brasil. Po-
rém, no projeto executivo 
da concessão a interven-
ção está prevista entre o 
quinto e sétimo ano de vi-
gência do contrato.

A Associação dos Pro-
dutores, por sua vez, con-
sidera este prazo muito 
longo na medida em que 
a MT-339 já registra novos 
usuários, como no próprio 
caso do condutor que não 
visualizou o entronca-
mento com a 358.

Edilson Sampaio infor-
mou que a entidade forma-
lizará pedido à Via Brasil 
para antecipar a constru-
ção do trevo no entronca-
mento das duas rodovias. 
“A MT-339 vai receber este 
ano mais 40 quilômetros, 
até Nova Fernandópolis, o 
que aumentará ainda mais 
o tráfego”, justificou.

SERGIO R. / Enfoque Business

A MT-339 vai 
receber este 
ano mais
40 quilômetros



A Câmara Setorial Te-
mática (CST) criada para 
discutir e propor políti-
cas intersetoriais para o 
sistema prisional e a rede 
de proteção a pessoas 
em situação de restrição 
e privação de liberdade, 
incluindo os adolescen-
tes, esteve reunida no 
início desta semana para 
debater o projeto Reviver, 
trilhando a liberdade com 
dignidade.

A apresentação foi feita 
pelo professor Juliano Al-
ves da Silva, que é servi-
dor da Secretaria de Segu-
rança Pública em Cáceres. 
Segundo ele, tanto o esta-
do de Mato Grosso quanto 
o Brasil precisam avançar 
em pesquisas e leituras 

CST discute a inclusão dos jovens
privados de liberdade no trabalho social
Trabalhos de
ressocialização vêm 
sendo feitos em 
vários municípios

ELZIS CARVALHO / Assessoria

Reunião realizada na segunda-feira

SISTEMA PRISIONAL

Duas operações foram 
deflagradas pela Polícia 
Civil nesta terça-feira, 22, 
para cumprimento de dois 
mandados de prisão e 13 
de busca domiciliar contra 
suspeitos de furto de gado 
e tráfico de drogas em Ro-
sário Oeste e Nobres.

De acordo com a polí-
cia, as operações ‘Boi Tolo’ 
e ‘Pressure’ tiveram início 
após ordens judiciais se-
rem expedidas pela Vara 
Única da Comarca de Ro-
sário Oeste, com base em 
investigações realizadas 
pelas delegacias do muni-
cípio e de Nobres.

Até o final da manhã, 
duas pessoas foram pre-
sas. Os policiais também 

MATO GROSSO

Policiais civis cumprem mandados de busca domiciliar

Polícia realiza operações contra 
suspeitos de furto de gado

G1 MT

e, com isso, trabalhar de 
uma forma mais unifica-
da para melhorar as con-
dições sociais das pessoas 
privadas de liberdade.

“Hoje, não há políticas 
públicas que melhorem a 
vida do encarcerado para 
que eles não retornem à 
prisão. Em Cáceres há 
750 quilômetros de fron-
teira seca. Isso é um pro-
blema à segurança. Não 
podem ficar enxugando 
gelo. É preciso criar pro-
jeto de alcance social 
para que as ações sejam 
propositivas à recupe-
ração dos reeducandos”, 
disse Alves da Silva.

Durante a sua exposi-
ção, ele detalhou como 
está sendo executado o 
projeto Reviver em Cá-
ceres. Entre as medidas 
adotadas no município, 
em execução há quatro 
anos, está o Natal de Luz. 
“Hoje, há mais de 100 va-
gas à disposição dos re-
cuperandos. Desse total, 
42 reeducandos já estão 

cumpriram 10 mandados 
de busca domiciliar.

Segundo a polícia, du-
rante as buscas, os poli-
ciais prenderam ainda 
cinco pessoas em flagran-
te em posse de arma e 
drogas e apreenderam 
1.475 maços de cigarro 
contrabandeados.

As operações contaram 
com equipes das Dele-
gacias de Rosário Oeste, 
Nobres, 2ª Delegacia de 
Polícia de Várzea Gran-
de, Delegacia Especializa-
da de Roubos e Furtos de 
Várzea Grande, Delegacia 
Especializada de Roubos e 
Furtos de Cuiabá e Delega-
cia Especializada de Rou-
bos e Furtos de Veículos, 
além do intercâmbio de 
informações com o 7º Ba-
talhão de Polícia Militar.

trabalhando diretamente 
com a sociedade”, expli-
cou Alves da Silva.

No trabalho extra-muro 
(fora do presídio), realiza-
do pelos reeducandos, por 
meio de parcerias com as 
escolas públicas, foi pos-
sível, segundo ele, uma 
aproximação da socieda-
de. “Nesse ínterim, 28 ins-
tituições receberam ser-
viços dos recuperandos. 
Esse trabalho trouxe eco-
nomia às unidades públi-
cas”, disse Alves da Silva.

O presidente da CST, 
Raul Angel Carlos Olivei-
ra, disse que os trabalhos 
de ressocialização dos 
jovens vêm sendo feitos 
em vários municípios de 
Mato Grosso. Segundo 
ele, a câmara tem como 
foco dar a palavra e o es-
paço a todas as ações que 
já são realidades em cida-
des como Cáceres.

“A CST quer coletar 
essas informações e es-
sas ações, e a partir disso 
elaborar um relatório ao 

Vítima ficou três 
dias trancada e 
sofreu diversas 
lesões no corpo

Polícia liberta mulher mantida em cárcere privado 
por ex-companheiro, em despensa de residência

PARANATINGA

A Delegacia da Polícia 
Civil em Paranatinga rece-
beu na segunda-feira, 21, 
a denúncia de que uma 
mulher, de 39 anos, esta-
ria sendo vítima de crime 
de violência doméstica.

Os policiais civis se di-
rigiram até a residência, 
no bairro Vila Nova, e ve-
rificaram que a vítima era 
mantida em cárcere pri-
vado há três dias e sofreu 
diversas agressões físicas, 
foi torturada, ameaçada e 
estava sem se alimentar. 
Quando a equipe de in-
vestigação da delegacia 
chegou ao local, o suspei-
to fugiu da casa.

A mulher foi encami-
nhada ao pronto-socorro 
municipal, pois estava 
bastante debilitada, com 
ferimentos e escoriações 
pelo corpo. Após o aten-
dimento ambulatorial, ela 
foi ouvida na delegacia e 
prestou esclarecimentos 

Vítima era mantida em cárcere privado

RAQUEL T. / Polícia Civil - MT

sobre a tortura sofrida nas 
últimas 72 horas.

O suspeito, de 23 anos, 
mantinha a mulher en-
carcerada na despensa da 
casa, um local pequeno e 
apertado, onde ela sequer 
podia caminhar e não po-
dia fazer as necessidades 
fisiológicas. Ele é usuário 
de drogas e tem compor-
tamento agressivo, com 
diversas passagens crimi-
nais pelo crime de furto e 
outros delitos.

A vítima contou ainda 
que mesmo diante da ne-
gativa em continuar com 
o suspeito, ele a pegou à 

força da casa de sua mãe a 
manteve em cárcere priva-
do, além de agredi-la com 
uma faca, um pedaço de 
madeira e socos e chutes, 
e ameaçá-la para não di-
zer nada à família sobre as 
agressões. Anterior a essa 
última sessão de agres-
sões, o suspeito amarrou 
pés e mãos da vítima com 
um cadarço de tênis e lhe 
enforcou com um fio de 
energia.

O delegado Hugo Abdon 
de Lima ouviu a vítima e 
encaminhou representa-
ção à Justiça pela prisão 
preventiva do suspeito.
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deputado Sebastião Re-
zende e transformá-lo em 
Política de Estado. No 
momento estamos no pro-
cesso de passar a palavra 
à ação. Isso já vem aconte-
cendo. As ideias já saíram 
do papel. Em Cáceres, por 
exemplo, os ressocializa-
dos são os monitores dos 
jovens que buscam se 
qualificar em uma profis-
são”, explicou Raul Angel.

A CST foi instalada em 
agosto de 2021 e tem du-
ração prevista para rea-
lização dos trabalhos de 
180 dias. Ela foi criada a 
pedido do deputado Se-
bastião Rezende (PSC), 
mas é presidida pelo eco-
nomista Raul Angel Car-
los Oliveira. Já o relator 
da câmara é o procurador 
da Assembleia Legislati-
va, Ricardo Riva.
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VENDE-SE

C A S A R E C É M C O N S T R U Í D A,151 M² -  J A R D I M 
BURIT IS, PRÓXIMO AO POSTO DE GASOLINA, 
TERRENO 11X25, CONTÉM 2 QUARTOS MAIS 1 
SUÍTE, ESPAÇO GOURMET, LAVABO EXTERNO E 
LAVANDERIA. TRATAR: (65) 9 9634-7441 OU (65) 9 
9910-9555 FALAR COM ELENITA E JANDIRA. (29-03)

IMÓVEIS

ALUGA-SE

CASA COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEI-
RO, DESPENSA, GARAGEM, ÁREA DE SERVIÇO. 
NA RUA SANTO ANTÔNIO, 324-S, V ILA SANTA 
INÊS, C IDADE ALTA. TRATAR:  (65) 9 9609-5119

IMÓVEIS
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Os de Fora retoma ensaios 
e prepara novo espetáculo

APÓS DOIS ANOS

Após dois anos com as 
atividades parcialmente 
paradas, o grupo tangara-
ense Os de Fora está re-
tomando seus ensaios. O 
retorno está marcado para 
esta quinta-feira, dia 24 
de fevereiro, às 19h, no 
Centro Cultural.

“Estamos retornando e 
voltando com força total. 
Vamos comemorar nos-
so aniversário de 16 anos 
fazendo o que mais gosta-
mos, dançando”, adian-
tam os responsáveis pelo 
grupo, ao convidarem 
a todos para participar, 
“aprender a magia que 
a dança, música e teatro 
proporciona ao corpo, a 

O retorno está 
marcado para
esta quinta-feira, 
dia 24, às 19h

A participação é aberta a todas as pessoas

alma e ao coração”.
A participação é aberta 

a todas as pessoas acima 
de 12 anos. “Você que acha 
lindo, que já dança ou dan-
çou, ou até que tem von-
tade de aprender, esse é o 
momento”, reforçam o con-
vite para participarem do 
grupo, com espaço para até 
70 integrantes, entre dan-
çarinos, marcadores, atores 
e atrizes e apoiadores.

Junto nesta retomada das 
atividades, o grupo prepara 
um novo espetáculo, com o 
tema valorizando a cultura 
tradicional. “Com a ideia 
de fomentar e levar um 
espetáculo contando um 

pouco da história da nos-
sa terra dos povos indíge-
nas”, finaliza.

HISTÓRIA – O Grupo 
Os de Fora surgiu no dia 
06 de abril de 2006 e des-
de então vem se destacan-
do no cenário cultural de 
Mato Grosso, sobretudo 
na cultura popular e na 
dança de quadrilhas juni-
nas, fonte principal de sua 
pesquisa e atuação.

Ao longo desses quase 
16 anos, o ODF participou 
de alguns dos principais 
eventos de dança junina 
de Tangará da Serra, Mato 
Grosso e Brasil, sendo cam-
peão de boa parte das edi-
ções do Concurso Viva São 
João, que ocorre paralelo 
ao Arraiá da Serra, um dos 
eventos mais tradicionais 
do calendário cultural de 
Tangará e da região.

Além de Tangará, o 
grupo conquistou tam-
bém o Estado de Mato 
Grosso e o Brasil.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Contando 
a história 
dos povos
indígenas


